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Roberto Maggiani 

WHAT’S IN A NAME

Domando: cosa c’è in un nome?

Di che spessore è se accolto,
che conflitti lo sostengono,
concomitanti?

Lignaggi, terre servili,
razze sottomesse a causa di alcune sillabe,
fondamenta della storia nelle leggi forgiate
a fuoco e lingue di fiamma?

Estirpato il nome, resterà l’amore,
resteremo tu ed io – anche nella morte
anche se solo nel mito

E anche il mito (ascolta!),
la nostra breve storia
che qualcuno leggerà come materia inerte,
rimarrà per sempre umano

E altri
vi attingeranno sempre,
quando il loro secolo verrà meno

E, mio amore, più forte di me,
saremo per loro come la rosa –

No, come il suo profumo:

ingovernabile                libero

Ana Luísa Amaral

WHAT’S IN A NAME

Pergunto: o que há num nome?

De que espessura é feito se atendido,
que guerras o amparam,
paralelas?

Linhagens, chãos servis,
raças domadas por algumas sílabas,
alicerces da história nas leis que se forjaram
a fogo e labareda?

Extirpado o nome, ficará o amor,
ficarás tu e eu – mesmo na morte,
mesmo que em mito só

E mesmo o mito (escuta!),
a nossa história breve
que alguns lerão como matéria inerte,
ficará para o sempre do humano

E outros
o hão-de sempre recolher,
quando o seu século dele carecer

E, meu amor, força de mim,
seremos para eles como a rosa –

Não, como o seu perfume:

ingovernado                 livre


